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EDITORIAL
Os números
das safras

A expectativa de muitos pro-
dutores é positiva para este ano.
E para a safra de grãos no país,
por exemplo, estima-se que deva
ser de 159,5 milhões de tonela-
das este ano. Segundo a Conab,
a safra de grãos terá aumento de
6,9% ou cerca de 10,3 milhões de
toneladas a mais que a safra pas-
sada. Um verdadeiro recorde na
produção.

Já a produção nacional de
cana-de-açúcar a ser moída pela
indústria sucroalcooleira na safra
2011/2012 deve chegar a 642
milhões de toneladas. O número
é recorde nacional e representa
um aumento de 2,9% na produ-
ção total, em relação ao ciclo
2010/2011.

Além desses dados, a Conab
também apresentou um estudo
indicando que o Brasil deverá co-
lher este ano 43,54 milhões de
sacas de 60 kg de café arábica e
conilon. A segunda estimativa da
safra mostra que a produção do
grão será 9,5% inferior a registra-
da na temporada 2010, quando
atingiu 48,09 milhões de sacas.
No entanto, ela será 10% superi-
or a de 2009, último ano da
bienalidade de menor produtivi-
dade.

No Estado de São Paulo, a sa-
fra de laranja deverá render 355
milhões de caixas este ano. O cli-
ma favorável e o maior uso
tecnologia contribuirão para au-
mento de 19,3% da safra da fruta
em São Paulo, apesar da queda
da área cultivada em 1,2%.

Em nossa região, o grande des-
taque é a safra da batata. Este ano
espera-se colher 8 milhões de sa-
cas, o que representa uma alta pro-
dutividade. Além do clima favorá-
vel para esta cultura, outro fator
que chama atenção é a boa quali-
dade do material colhido, o que
será um diferencial no mercado.

Dando continuidade a
capacitação voltada para os traba-
lhadores da área rural, a prefeitura
de Vargem Grande do Sul em con-
junto com o SENAR (Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural) e o Sin-
dicato Rural trouxe novos cursos
para o município.

De acordo com o cronograma,
está programado o curso de implan-
tação de jardins nos dias 18, 19, 25
e 26 de junho. Posteriormente ha-
verá entre os dias 20 e 25 de junho
o curso de casqueamento e
ferrageamento de equinos.

Para o prefeito Amarildo Duzi
Moraes, iniciativas como esta permi-
tem que o trabalhador rural tenha a
oportunidade de aperfeiçoar sua

Vargem Grande do Sul terá
novos cursos do SENAR

capacitação e, com isso, alcançar
melhores condições de trabalho e
salário. Segundo ele, além da parce-
ria com o SENAR e o Sindicato Rural,
é preciso destacar ainda o apoio que
tem sido dado pela Associação Co-
mercial e Industrial (ACI) e a
Cooperbatata (Cooperativa dos
Bataticultores da Região de Vargem
Grande do Sul) para a realização dos
cursos oferecidos aos trabalhadores
rurais.

Os interessados em participar
deverão procurar a Casa da Agricul-
tura, localizada à rua José Bonifácio,
nº 813, Centro. Para mais informa-
ções, basta contatar Antônio
Cossulin através do telefone (19)
3641- 1077.

Instruções sobre casqueamento fazem parte do cronograma

Ferramentas
administrativas na

gestão agropecuária
Em um mundo cada vez

mais globalizado, informa-
do e, sobretudo, competi-
tivo o modelo de produção
agropecuária vem se trans-
formando e exigindo uma
nova postura dos produto-
res rurais.

A implantação de novas
tecnologias produtivas tem
possibilitado o incremento
da produtividade, a redu-
ção dos custos produtivos
e uma maior qualidade aos
produtos agrícolas, itens que são fundamentais
para o alcance de uma boa rentabilidade.

Porém, a gestão administrativa também é
importante e dentre as diversas ferramentas ad-
ministrativas que podem ser adotadas em uma
propriedade rural podemos considerar algumas
que serão descritas abaixo.

O planejamento das atividades técnicas e ad-
ministrativas da propriedade é instituído como
um calendário de atividades da propriedade ou
de uma cultura específica, sendo possível anali-
sar as medidas a serem executadas para o cum-
primento deste cronograma e verificar possíveis
acontecimentos que poderão modificar o pla-
nejamento inicial. Com esse cronograma torna-
se possível a elaboração de um “plano B” para
se readequar as atividades e diminuir eventuais
perdas econômicas e ao manejo produtivo.

 O controle de custos da produção é indis-
pensável e demonstra a situação financeira de
uma empresa agrícola. Na elaboração da planilha
de custo devem-se considerar os custos
operacionais, a depreciação de máquinas e equi-
pamentos e o capital imobilizado (propriedade
rural). Essa análise dos custos produtivos per-
mitirá uma análise adequada do lucro obtido ao
final da safra e servirão como um parâmetro para
a sustentabilidade econômica da propriedade.

Uma característica própria da agropecuária
é seu elevado grau de exposição ao risco, sejam
eles climáticos, biológicos ou econômicos. Cada
um desses fatores tem o seu peso e varia de cul-
tura para cultura, mas o importante é conside-
rar e dimensionar essas variáveis. Pois, quando
consideramos este tipo de exposição torna-se
possível encontrar alternativas para diminuir sua
atuação e seus efeitos em nosso negócio.

Dentro da gestão administrativa a venda da
produção é um item de elevada importância,
sendo fundamental executá-la no momento
mais oportuno e adequado. Para o alcance des-
se objetivo o produtor rural deve realizar o acom-
panhamento de mercado de seu setor de atua-
ção, estar atento a essas informações e anteci-
par-se aos movimentos e tendências deste mer-
cado. O grande desafio à implantação da gestão
administrativa nas propriedades agropecuárias
é que não existe um plano pré-definido de ações
a serem implantadas, sendo que cada proprie-
dade rural apresenta suas próprias característi-
cas e a cada novo contexto do mercado as ações
a serem executadas podem ser totalmente dife-
rentes daquelas executadas no atual momento.
Contudo, é possível adotar ferramentas adequa-
das e indispensáveis ao bom gerenciamento da
produção e alinhar o desenvolvimento
tecnológico com a sustentabilidade econômica
da propriedade.

Tais Thesolin
Passoni

Gestora em
Agronegócios

ASSINE O JORNAL DO PRODUTOR
Para assinar é fácil. Quem quiser receber os exemplares no conforto de
sua casa ou mesmo em sua empresa, basta entrar em contato com a dire-
ção através do e-mail sacjornaldoprodutor@gmail.com para
se cadastrar em nosso banco de assinantes e pagar uma taxa anual de
R$ 50,00 referente apenas a despesas de correio.
Vale destacar que o Jornal do Produtor é uma publicação mensal, sendo
distribuido gratuitamente nas associações, cooperativas, sindicados
e demais estabelecimentos ligados ao meio rural da região.
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Gerais Sacramento e Araxá.

Apesar do grande público presen-
te, o 24º Leilão de Gado do Sindica-
to Rural de Vargem Grande do Sul
não obteve um resultado
satisfatório. A exposição ocorreu na
tarde de sábado, dia 4, no Recinto
de Exposições “Christiano Dutra do
Nascimento”, reunindo produtores
de vários municípios e também au-
toridades.

Organizado pela Tal Leilões, o
evento reuniu uma vasta variedade
de animais. Ao todo foram 160 fê-
meas, entre vacas e novilhas recém-
paridas e amojando das raças holan-
desas e girolando.

O destaque do leilão foi a vaca ho-
landesa Fasan Bazuca que obteve o
maior preço, sendo arrematada por
R$ 10 mil. Ela pertencia ao criatório
da Fazenda Santo Antônio, antiga
propriedade do ex-prefeito Alfeu
Rodrigues do Patrocínio e hoje per-
tencente ao produtor Richard Ribei-
ro, que há cinco anos vem investin-
do no setor, criando vacas girolando

24º Leilão de Gado do Sindicato Rural de Vargem
Grande do Sul atingiu R$ 310 mil em vendas

Segundo presidente João Batista Machado do Amaral, grande número de defesas
durante o arremate prejudicou o resultado do evento

e holandesa.
Mesmo com a forte produção e

os animais de boa genética apresen-
tados,

o resultado do leilão não atingiu
as expectativas do Sindicato Rural.
De acordo com o presidente João
Batista Machado do Amaral, houve
uma grande quantidade de defesas
durante o processo de arremate.
“Fiquei um pouco frustrado com o
resultado obtido este ano. Foram
muitas defesas. Gostaria que todos

os produtores tivessem feito suas
vendas”, comentou. Segundo o pre-
sidente, o total de vendas do leilão
chegou a R$ 310 mil. “Esperávamos
um pouco mais, porém, foram pou-
cos os compradores”, avaliou.

Apesar do resultado, João Batis-
ta afirmou que o evento contou com
uma forte estrutura e destacou o
apoio prestado pela prefeitura e
também o trabalho da Tal Leilões. O
presidente ainda frisou que o Leilão
de Gado do Sindicato Rural é um
evento tradicional no município e
que continuará com mais empenho
ainda no próximo ano. “Leilão é uma
caixinha de surpresas. Nunca pode-
mos pré-julgar. Mesmo com o resul-
tado deste ano, vamos continuar em
frente e esperamos a colaboração de
todo o setor agropecuário local”,
comentou.
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Expoagro Guaxupé 2011 será uma das
etapas do Campeonato Super Horse 3T
A prova dos Três Tambores é uma

das mais interessantes e esperadas dis-
putas nas festas de peão da atualida-
de, seja por apresentar belos animais
na modalidade, ou mesmo por agregar
a graça feminina às arenas.

Nesta edição, a Expoagro Guaxupé
trará a etapa Super Horse 3T entre os
dias 07 e 10 de julho de 2011, durante
a segunda semana da festa. De acordo
com a organização do evento, o valor
total da premiação na etapa será de R$
5 mil, sendo que os prêmios serão dis-
tribuídos até a quinta colocada.

Bastante difundida e ocupando po-
sição de destaque nas arenas brasilei-
ras, a modalidade está em crescimen-
to. Na prova, o cavalo e competidora
devem correr contornando três tam-
bores no centro da arena, fazendo cur-
vas fechadas, reclinando o cavalo e a
atleta. O objetivo é fazer o percurso em
menor tempo e não derrubar nenhum
dos tambores.

Chapéu, calças, botas ou botinas e
camisa de manga longa com punhos
abotoados são parte do uniforme des-
sa prova. Um aspecto interessante é
o peso mínimo para a participação da
prova: 65 quilos, incluindo sela, man-
ta e freio. As atletas têm o hábito de
se preparar visualmente para a pro-
va, o que torna o espetáculo ainda

Evento será entre os dias 1 a 10 de julho e contará com vários shows, rodeios e exposições

mais belo. O Super Horse 3 T é o mai-
or campeonato da modalidade no
país, e oferece além da premiação em
dinheiro, trailers e viagens para o ex-
terior para as atletas.

Sobre a modalidade
A prova dos Três Tambores alia ha-

bilidade, precisão e velocidade, onde
três tambores são dispostos na arena
de forma triangular, montando assim
o trajeto que será feito pela competi-
dora.

Dada a largada pelo juiz (pista libe-
rada), a competidora parte em direção
ao primeiro tambor contornando-o
numa volta de aproximadamente 360
graus; seguindo para o segundo e ter-
ceiro tambores em uma seqüência
estabelecida, repetindo a manobra.
Após o terceiro tambor, segue em dis-

parada para o local de partida, fechan-
do o tempo, ao passar na fotocélula.
Ganha a prova quem completar o per-
curso no menor tempo possível. A cada
tambor derrubado será acrescido cin-
co segundos ao tempo final como pe-
nalidade.

A festa
A Expoagro Guaxupé será realizada

entre os dias 1 a 10 de julho. Para esse
ano, a comissão organizadora do even-
to traz para Guaxupé os seguintes
shows: Michel Teló + A Zorra (01/07),
Jorge & Mateus (02/07), Chitãozinho &
Xororó + Paula Fernandes (03/07),
Thales & Thiago (06/07, entrada fran-
ca), Luan Santana (07/07), Guilherme
& Santiago + Gusttavo Lima (08/07),
Fernando & Sorocaba (09/07), e Eduar-
do Costa (10/07).

Outra novidade essa edição da
Expoagro Guaxupé,e que o evento vai
receber pela primeira vez o Brahma
Super Bull PBR, o maior circuito de ro-
deio do país e um dos maiores do mun-
do. Além disso, o evento mantém a tra-
dição de abrir um espaço nobre para a
exposição de animais de raça, trazen-
do nesta edição a IV ExpoJovem de
Gado Holandês e a Exposição de Cava-
los Mangalarga de Guaxupé, promovi-
da pelo Núcleo Mangalarga do Sul de
Minas e Média Mogiana.

Eventos agropecuários
programados para julho

Dia 2 a 10 - 37ª Festa do Leite - Batatais.
Informações: Prefeitura - (16) 3761-2999 /
Sindicato Rural - (16) 3761-2715
Dia 6 a 10 - 43ª Feira Agropecuária e Industrial
de Dracena - Dracema. Informações: Prefeitura
- (18) 3821-8000 / Sindicato Rural - (18) 3821-
1862
Dia 6 a 10 - 34ª Festa do Cavalo - Colina.
Informações: Prefeitura (17) 3341-9442
Dia 7 a 11 - 30ª Exposição Agropecuária de
Andradina (EXPOAN) - Andradina.
Informações: Sindicato Rural de Andradina (18)
3722-8177
Dia 8 a 11 - 10ª Festa da Mandioca - Ubatuba.
Informações: Prefeitura, Casa da Agricultura -
(12) 3822-1253
1ª Semana - 5ª Festa do Cogumelo -
Pinhalzinho. Informações: Prefeitura (11) 4018-
4310
Dia 8 a 17 - 38º EAPIC (Exposição
Agropecuária, Industrial e Comercial de São
João da Boa Vista) - São João da Boa Vista.
Informações: Sociedade Sanjoanense de
Esportes Hípicos - (19) 3622- 3189 / Prefeitura
- (19) 3634-8010
Dia 8 a 17 - 52ª Exposição Agropecuária de
Araçatuba - Araçatuba. Informações: Sindicato
Rural da Alta Noroeste - (18) 3607-7826
Dias 8, 9, 10, 15, 16 e 17 - 9ª Festa do Morango
e Produtos Orgânicos - Socorro.
Dia 15 a 17 - 52ª Festa do Ovo - Bastos.
Informações: Prefeitura - (14) 3478 -9800
Dia 22 a 25 - Festa da Batata - Vargem Grande
do Sul. Informações: Prefeitura - (19) 3641-
9005 / Cooperbatata e Café Pacaembu
Dia 28 - 2º Dia do Agricultor - Tambaú.
Informações: Prefeitura - (19) 3673-9200
Dia 29 a 31 - 2ª Festa do Milho - Águas da Prata.
Informações: Prefeitura - (19) 3642-1021
Festa do Café - Divinolândia. Informações:
Prefeitura, Associação dos Cafeicultores de
Montanha, Sindicato Rural, Casa Da Agricultura
e SENAR
Obs: Antes de ir a qualquer um desses eventos,
procure sempre contatar a organização para
saber mais detalhes
Fonte: Secretaria da Agricultura e
Abastecimento
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A Cooperbatata (Cooperativa
dos Bataticultores da Região de
Vargem Grande do Sul) promo-
veu no dia 25 de maio mais uma
campanha de vacinação contra
gripe (Influenza). A imunização foi
destinada aos funcionários, coo-
perados e familiares.

A campanha foi realizada em
parceria com o laboratório
Imunix e supervisionado pela
enfermeira Sheila Beatriz e dr.
Dagoberto Coracini.

A vacina influenza contém
três cepas de vírus (em geral,
duas do tipo A e uma do tipo B),
representando os mais prová-
veis causadores da gripe do pró-
ximo inverno. A composição
viral da vacina é determinada
anualmente pela Organização
Mundial de Saúde (OMS), com
base em dados epidemiológicos
acerca da circulação de diferen-
tes tipos e subtipos de vírus
influenza no mundo.

Imunização foi destinada aos funcionários, cooperados e familiares
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A expectativa é boa para a safra de batata des-
te ano, segundo a ABVGS (Associação dos
Bataticultores da Região de Vargem Grande do
Sul). De acordo com o secretário Lenoir dos San-
tos, o plantio iniciou na última semana de março,
porém, foi em abril e maio que alcançou seu ápi-
ce. “Acredito que entre 80 e 85% do plantio foi
nestes meses”, comentou. “O que percebemos
para esta safra de inverno de 2011 é um aumen-
to no plantio que deve variar em 10% e 15% a
mais em relação ao ano de 2010, pois o estoque
de batatas sementes armazenadas nas câmaras
frigoríficas foi maior”, destacou o secretário.

Diante deste panorama, Lenoir explica que
para esta safra estima-se que aproximadamente
8 milhões de sacas de batata sejam colhidas na
região, que abrange os municípios de Aguaí, Casa
Branca, Itobi, Mococa, Mogi Guaçu, Porto
Ferreira, Santa Cruz das Palmeiras, São João da

Boa Vista, São José do Rio Pardo e Vargem Grande
do Sul.

A colheita deverá ocorrer num período de
aproximadamente 100 dias, compreendido entre
15 de julho até o final de outubro. “Creio que
deverá ser um ano de alta produtividade. O clima
esta favorecendo a cultura, e juntamente com alta
produtividade, vem também a boa qualidade do
material colhido, o que nos ajuda muito na hora
da comercialização, pois além de termos uma boa

quantidade de batatas oferecidas para o mercado,
também temos qualidade. Isso diferencia muito
da batata que esta sendo ofertada hoje no
mercado”, afirmou.

Trabalho
Com relação ao Condomínio dos Bataticultores
da Região de Vargem Grande do Sul, Lenoir explica
que a expectativa é que aproximadamente 1.300
trabalhadores rurais – todos safristas – sejam
contratados este ano. O secretário ainda destaca
que todos eles terão seus direitos trabalhistas e
previdenciários como férias, décimo terceiro
salário e FGTS, por exemplo. Além disso, Lenoir
relata que os trabalhadores também terão seguro
de vida em grupo. “Tudo isso visa uma melhor
qualidade de vida e, consequentemente, mais
segurança aos nossos produtores rurais”,
destacou.

“O clima esta favorecendo
a cultura, e juntamente
com alta produtividade,

vem também a boa quali-
dade do material colhido,
o que nos ajuda muito na
hora da comercialização”

Bruno de Souza

Foto Falcão Foto & Arte



Pág. 7



Pág. 8

Segundo Marcelo Cossi, colheita da batata tem uma influencia muito forte na população e no comércio em Vargem Grande do Sul

Para o diretor Marcelo Cossi, responsável pelo De-
partamento de Agricultura e Meio Ambiente da pre-
feitura de Vargem Grande do Sul, a safra da batata é
de grande importância econômica para o município.
“A batata é a principal cultura cultivada em Vargem
Grande do Sul. Sua colheita tem uma influencia mui-
to forte na população e no comércio, pois tudo gira
em torno de uma boa safra”, destacou.

Diante da importância desta cultura, Marcelo cha-
ma a atenção para os cuidados que se deve ter com o
plantio. “Além de garantir uma boa colheita, o mane-
jo correto evita impactos negativos no meio ambien-
te”, afirmou.

Levantamento
A previsão do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) para a safra nacional de cereais,
leguminosas e oleaginosas indica uma produção de
161,2 milhões de toneladas, volume 7,8% acima da
safra recorde de 2010, que atingiu 149,6 milhões de
toneladas, e 1,6% maior que a estimativa de abril.
Entre os 25 produtos pesquisados pelo IBGE, 16 apre-
sentam variação positiva na estimativa de produção
em relação ao ano anterior. Dentre os produtos, o
estudo menciona a batata-inglesa 1ª safra (13,3%) e
a batata-inglesa 2ª safra (13,8%).

Marcelo: “A colheita da batata
tem uma influencia muito forte na
população e no comércio, pois tudo
gira em torno de uma boa safra”
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Com o objetivo de atingir o mer-
cado internacional, valorizar o pro-
duto e a região onde ele é produzi-
do, é que produtores de São Sebas-
tião da Grama participaram no últi-
mo dia 26 de maio do encontro pro-
movido pelo Grupo Agrosema e
pela Syngenta, empresa líder no
agronegócio e comprometida com
a agricultura sustentável. O evento
aconteceu no Centro Cultural do
Café, em São Sebastião da Grama,
e reuniu cerca de 70 produtores de
café do Vale da Grama e região.

“Nosso objetivo é valorizar a ma-
téria-prima e o potencial competi-
tivo dos cafés especiais produzidos
no Vale da Grama, gerando o reco-
nhecimento individual de cada pro-
dutor e projetando sua imagem e a
do município, no mercado interna-
cional”, explica o engenheiro agrô-
nomo, João Henrique Gonçalves
Neves.

Segundo ele, as boas práticas
agrícolas, o respeito ambiental e so-
cial, e a segurança alimentar, são
requisitos fundamentais para agre-
gar valor ao produto final.

Produtores do Vale da Grama buscam
conexão com o mercado internacional

Valorizar a matéria-prima e o potencial competitivo dos cafés especiais produzidos no Vale  da Grama foi o foco do evento
Durante o encontro, o assunto

foi abordado por engenheiros agrô-
nomos e técnicos ligados ao meio
de produção. “Foi um evento pro-
dutivo. Procuramos esclarecer to-
das as dúvidas necessárias através
das informações transmitidas. O
assunto causou grande repercus-
são. Cada vez mais novos produto-
res entram em contato conosco so-
licitando assistência para facilitar os
negócios internacionais”, diz o es-
pecialista, João Henrique.

Parcerias
O evento ainda teve o apoio do

Sindicato Rural de São Sebastião da
Grama, o Vale da Grama, as Fazen-
das Santa Alina e Recreio, a prefei-
tura local e também a Nucoffee.
Atualmente a empresa auxilia os
produtores na exportação do café
para os Estados Unidos, Japão e
Europa. Em São Sebastião da Gra-
ma, as fazendas Santa Alina, Re-
creio, Limeirinha são auxiliadas pela
Nucoffee durante a exportação do
produto.
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Safra de laranja
será de 355

milhões de caixas

Coopardense entrega quatro toneladas
de alimentos às entidades e escolas

PAA foi implantado em São José do Rio Pardo pela atual administração.
Atualmente há 34 instituições cadastradas no programa

Em São José do Rio
Pardo, o prefeito João Luís
Cunha e o secretário de
Agricultura e Meio Ambi-
ente, Felipe Quessada,
acompanharam a primei-
ra entrega de 2011 dos
produtos agrícolas do Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) às entida-
des e escolas do municí-
pio. O repasse ocorreu na
manhã de terça-feira, dia
17, durante a Feira do Produtor.

A Cooperativa Agropecuária de São
José do Rio Pardo (Coopardense), res-
ponsável por coordenar o programa
no município, entregou cerca de qua-
tro toneladas de alimentos para as ins-
tituições, incluindo o Hospital Regio-
nal de Divinolândia.

O PAA foi implantado no municí-
pio em 2009 pela atual administração,
por meio de uma parceria entre a pre-
feitura local e a Companhia Nacional
de Abastecimento (CONAB), órgão do
Governo Federal e a Coopardense. A
cooperativa conta atualmente com
111 cooperados, sendo que 83 deles
participam do PAA e farão a entrega
dos alimentos todas as terças, às 9h,
na Feira do Produtor.

De acordo com a prefeitura, hoje
há 34 entidades cadastradas no pro-

Coopardense cria kits de produtos para entidades e escolas

João Luís Cunha e Felipe Quessada averiguando
os alimentos do PAA Entidades estiveram na Feira do Produtor

para pegarem os alimentos do PAA

Prefeito João Luís Cunha esteve acompanhado do secretário Felipe
Quessada e do secretário da Coopardense, José Rubens Pedro

grama e quando todas estiverem re-
cebendo os alimentos, a probabilida-
de é que o número de entrega che-
gue a seis toneladas por semana. “Nos
preocupamos com a agricultura fami-
liar e por isso trabalhamos para con-
seguir trazer o PAA para o município.
Com ele, produtores, escolas, associ-
ações e hospitais são beneficiados. O
Governo Federal compra o alimento
do produtor, com preços tabelados
pela CONAB, e repassa sem nenhum
custo às entidades “, disse o prefeito
João Luís Cunha.

Mais informações
A Feira do Produtor realizada na

Avenida Maria Aparecida Salgado
Braghetta (Perimetral) ou pelo telefo-
ne (19) 3682-9340. A feira fica aberta
de segunda a sexta-feira, das 7h às 17h.

A produção de laranja no
estado de São Paulo deverá
atingir 354,98 milhões de cai-
xas de 40,8 kg, durante a sa-
fra 2010/2011. Os dados fa-
zem parte do segundo levan-
tamento da Companhia Na-
cional de Abastecimento
(Conab) anunciados pelo mi-
nistro da Agricultura, Wagner
Rossi.

De acordo com o estudo,
a produção da fruta no esta-
do será 19,3% superior ao ve-
rificado na safra anterior,
apesar da queda da área cul-
tivada em 1,2%. O bom resul-
tado ocorreu por conta da
tecnologia aplicada nos po-
mares e do aumento das no-
vas plantações, além do cli-
ma favorável. Do total produ-
zido, 85% (302,98 milhões de
caixas) são destinados às in-
dústrias processadoras de
suco e 15% (51,99 milhões de
caixas) ao mercado in natura.
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Um estudo da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab) indica que o Brasil deve co-

lher este ano 43,54 milhões de sacas de 60 kg de café arábica e conilon.
A segunda estimativa da safra mostra que a produção do grão será 9,5% inferior a

registrada na temporada 2010, quando atingiu 48,09 milhões de sacas. O motivo da redução é a
bienalidade do produto, que está no ciclo de baixa produtividade.

A produção deste ano será, no entanto, cerca de 10% superior à verificada em 2009, último ano de ciclo
baixo da cultura. Isso deve ocorrer por causa das chuvas registradas a partir da última semana de setembro
nas principais regiões produtoras, sobretudo no sul e Zona da Mata de Minas Gerais e na maioria das áreas
cafeeiras de São Paulo e Paraná. As chuvas possibilitaram a elevação e recuperação da umidade do solo, estimu-
lando o florescimento. Nas demais regiões, houve mais frequência e intensidade de precipitações em outubro,
favorecendo o desenvolvimento das plantas, a indução e o pegamento da florada.

De acordo com o estudo, a área total plantada com café no País, estimada em 2.282,1 mil hectares, é 0,31% ou
6.138 hectares inferior à cultivada na safra passada, que somou 2,28 milhões de hectares. A maior redução se dará na
produção de café arábica, com queda de 12,6% (4,64 milhões de sacas). Para a produção do robusta (conilon), a
previsão aponta um crescimento de 0,8%, ou seja, 90,7 mil sacas. O arábica representa 73,9% da produção do País
(32,18 milhões de sacas), e o maior produtor é o estado de Minas Gerais, com 67,9% do total (21,85 milhões de
sacas). Já o robusta participa com 26,1% (11,36 milhões de sacas), com destaque da variedade para o Espírito Santo,
com 71,2% (8,1 milhões de sacas) da produção.

O levantamento foi realizado por técnicos da Conab e de instituições parceiras, no período de 3 a 29 de abril de
2011. Eles visitaram as áreas de maior produção dos estados de Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Bahia,
Paraná e Rondônia. (Conab)
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O crescimento da produção no
agronegócio, combinado com os pre-
ços favoráveis das principais culturas
agrícolas do país, tem sido um fator pre-
dominante para a impulsão da econo-
mia brasileira. Os números concretos
demonstram esta evolução. A expor-
tação do agronegócio gerou um novo
recorde, rendendo US$ 25,8 bilhões de
janeiro a abril e o superávit comercial
do setor chegou a US$ 20,3 bilhões,
valor 21,1% maior que o ano anterior.
Parte deste volume se deve ao setor
cooperativista, que em suas 1.548 co-
operativas agropecuárias auxilia os es-
timados 943,54 mil produtores rurais
a adquirirem produtos a preços e con-
dições melhores, para crescerem jun-
to ao setor. Além disso, sua participa-
ção no PIB Agropecuário é bem expres-
siva detendo 37% do volume deste se-
tor e 5,39% da produção geral do país.

Ao completar 35 anos de atividades
e apoio ao produtor rural no dia 14 de
maio, a Coopercitrus pode ser conside-
rada um dos melhores exemplos em
nosso país da materialização dos ide-
ais cooperativistas e de seu poder de
criação de riqueza, em especial no meio
rural, ao qual se dedica integralmente.
Ao longo desses anos, adquiriu um qua-
dro de mais de 18.000 produtores ru-

Avanço excepcional do setor agrícola é
impulsionado pela atuação das cooperativas

rais associados, 35 lojas de insumos, 18
concessionárias Valtra, 7 postos de
combustíveis, 16 postos de recebimen-
to de embalagens vazias de
agrotóxicos, armazéns para grãos, uma
equipe de alto nível de colaboradores
especializados em assistência técnica e
de outros serviços, que a faz ser uma
das maiores prestadoras de serviços,
estando presente em 500 municípios
nos Estados de São Paulo e Minas Ge-
rais, fornecendo insumos, máquinas e
implementos agrícolas.

É também um exemplo de capaci-
dade de superação de dificuldades e
ajustamento à realidade econômica.
Sua receita bruta em 2010 somou R$
914,5 milhões, tendo havido um cres-
cimento de 26,8% em relação ao exer-
cício anterior. No setor de insumos, o
crescimento foi de 21,58%, a cultura de
cana-de-açúcar participou no
faturamento deste setor com 47,03%,
enquanto a laranja somou 36,52%.
Máquinas e implementos agrícolas teve
um ano excepcional, ao alcançar o to-
tal de 1022 tratores faturados e um
acréscimo da receita da ordem de 59%
em relação ao ano anterior. Ao longo
de sua existência, o Brasil viveu tem-
pos difíceis e tempos de glória, trans-
formou-se de importador em um dos

maiores exportadores de alimentos,
utilizando apenas 9% do seu território.
Em 1970 um agricultor produzia ali-
mento para 73 pessoas, em 2010, ape-
nas um agricultor foi responsável pelo
alimento na mesa de 155 pessoas. A
força do agronegócio se mostra tam-
bém em sua participação pelo superá-
vit na balança comercial e por ¼ do PIB
brasileiro. Gera um de cada três em-
pregos, ou seja, é responsável por 33%
da mão-de-obra empregada.

Entre 1975 e 2010, a produção de
cana-de-açúcar aumentou de 89 para
696 milhões de toneladas, e a
Coopercitrus, viu seus cooperados plan-
tar mais cana-de-açúcar, empregar tra-
balhadores rurais para garantir o sus-
tento dos familiares, forneceu fertili-
zantes, herbicidas, inseticidas,
fungicidas e outros insumos para o
melhor trato cultural agrícola. Ofereceu
as melhores tecnologias em máquinas
e implementos a preços acessíveis e
condições de pagamentos estendidas,
para o fácil acesso dos agricultores.

 De toda esta trajetória de 35 anos
atuando de forma a proporcionar be-
nefícios aos produtores rurais, a
Coopercitrus colheu bons resultados,
tanto que hoje é considerada uma das
maiores cooperativas no segmento do

Brasil. Possui um sistema sólido e que
além dos serviços prestados, pensa no
crescimento de seus cooperados. Ela é
hoje a maior revenda dentre os mais de
60 concessionários da fábrica de trato-
res Valtra do Brasil, é reconhecida no
prêmio Top Dealer devido a sua exce-
lência em gestão na área de produtos e
serviços oferecidos aos seus coopera-
dos. Além disso, a Coopercitrus é tam-
bém a maior concessionária em volume
de negócios do banco AGCOFinance e
está no topo em venda de cotas de con-
sórcio, o que prova a confiança dos pro-
dutores rurais nos produtos oferecidos
por sua Cooperativa.

Nesta vasta diversidade de ativida-
des agrícolas plantadas pelas mãos dos
produtores cooperados na
Coopercitrus, nestes solos férteis bra-
sileiros, são encontradas ricas culturas
como citros, cana-de-açúcar, soja, mi-
lho, café, pecuária, seringueira, algo-
dão, feijão, amendoim, manga, sorgo,
batata, tomate, goiaba, cebola, dentre
muitas outras. Pode-se concluir que a
presença de uma Cooperativa ao lado
do cooperado foi o grande denomina-
dor comum para o sucesso de suas
plantações.

Fonte sobre os números do
agronegócio brasileiro: BASF.
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Radar Técnico Profissionalismo e tecnologia em confimanentos

Alessandro de Souza
 Médico Veterinário

Dentro do
conceito do
agronegócio, a
pecuária de corte
esta em evidencia
superando ou re-
cuperando expec-
tativas dos produ-
tores que amar-
garam algum

tempo de negócios em baixa, hoje em
plena fase de recuperação e expansão
tornando-se um sustentável da balança
comercial brasileira com índices cada vez
mais altos de exportação apontada como
exponencial de fornecedora de carne
para o mundo tem se tornado cada vez
mais competitiva e requer muito
profissionalismo, gerenciamento, gené-
tica e investimento.

Pensando nestes aspectos cresceram
muito os confinamentos de bovinos em
todo o Brasil, mas será que cresceram
pensando neste mercado promissor?
Pensaram em adequações como
gerenciamento, mão de obra, genética
animal, alimentação, tipificação de car-
caças, padronização de lotes?

Pois bem se não pensamos sobre es-
tes assuntos está passando da hora de
analisarmos, refazer algumas contas,
porque para se tornar competitivo nes-
te mercado, onde a concorrência é enor-
me, isto não só a nível nacional, mas in-
ternacional, devemos nos preparar e
aplicar as tecnologias que estão ao nos-
so dispor, e tratando-se de

confinamentos de bovinos isto se torna
indispensável.

C o m o  é  p o s s í v e l  g a r a n t i r
o  p r o f i s s i o n a l i s m o  e m  u m
confinamento? Como é possível con-
quistar e manter o mercado? Em pri-
meiro lugar o profissionalismo vem
com o gerenciamento adequado, o
gerenciamento do dia-a-dia de um
confinamento é
à base de seu su-
cesso.

C o n f i n a -
mentos bem
gerenciados fa-
zem tudo da
mesma forma,
sempre. São con-
sistentes em
como e quando
alimentam os
animais, são con-
sistentes em
como os cochos são vistos todos os dias,
nos horários de trato e leitura do cocho.
Os ingredientes são os mesmos defini-
dos pela formulação e são misturados da
mesma forma todos os dias. Os mesmos
currais e ou lotes são tratados no mes-
mo horário e os animais são
inspecionados sempre de acordo com os
mesmos critérios, aqueles doentes ou os
que apresentam dificuldade de adapta-
ção são tratados sempre seguindo o mes-
mo protocolo.

É verdade que essa consistência pode
ser prejudicada por uma troca constan-

te de funcionários. Logo, esforços são
sempre feitos para se manter um manu-
al com descrições dos serviços e tarefas
diárias para os novos funcionários, pa-
rece muito técnico agir assim. Mas em
um empreendimento onde os detalhes,
a contenção de custos e despesas. A re-
gularidade e rotina fazem parte do pro-
cesso de produção e obtenção de lucro

isto se torna fun-
damental.

P e s q u i s a s
mostram que os
confinamentos
que mantêm um
controle detalha-
do de informa-
ções, que são
cruciais para a vi-
abilidade da ope-
ração, sejam es-
tes dados de pro-
dução ou econô-

micos, garante resultados previsíveis e
consistentes. Os números armazenados
diariamente devem ser confiáveis, che-
cados com frequência, e utilizados para
cálculo de desempenho técnico e eco-
nômico de animais.

No entanto, essas informações não
valem de nada se não forem utilizados
para monitoramento e progresso das ati-
vidades, bem como avaliações econômi-
cas, estruturais. Os confinamentos de-
vem ser projetados para permitir o má-
ximo desempenho dos animais e o me-
nor custo possível.

Uma questão importante em
confinamentos modernos é com o bem
estar animal, muito solicitado pelo mer-
cado internacional e que depende mui-
to da estrutura física e da mão de obra
utilizada. Para tanto existem no merca-
do soluções praticas que o confinador
deve estar atento, pois animais maneja-
dos sem estresse e com boas condições
tendem a produzir mais e melhor. Ficar
atento quanto à drenagem, limpeza,
homogeneidade de lotes, controle de
pesos dos animais o fazendo por grupos
ou lotes pré estipulados caracterizam e
é o termômetro da evolução e qualida-
de de um bom confinamento.

Os frigoríficos tendem a preferir ani-
mais “inteiros” a castrados e isto dentro
de um confinamento é sempre causador
de estresse, mas para isso existe no mer-
cado alternativas de castração química
que estão se justificando em termos de
investimentos .

Outra questão envolvida neste proces-
so é ficar atento a qualidade das dietas
fornecidas aos animais. Hoje em dia exis-
tem varias  alternativas desde a dieta sem
volumoso, somente com o fornecimento
de grãos inteiros e a tradicional silagem
de diversos produtos e subprodutos mui-
to utilizada para conter custos. Desta ma-
neira o confinador precisa ficar atento a
todas as alternativas que a tecnologia dis-
põe para aprimorar e aumentar a sua ren-
tabilidade neste mercado onde não se
admite mais amadorismo, para tanto boa
sorte e bons negócios.


